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A determinação de elementos terras raras (REE) ganhou bastante destaque devido ao seu 
crescente uso em áreas importantes da indústria.1 A determinação desses elementos é feita 
principalmente por espectrometria de massa com plasma indutivamente acoplado (ICP-MS) após 
decomposição ácida da matriz da amostra.2 O preparo das amostras geológicas é um aspecto crítico 
nessa análise, já que a dissolução total requer tempos longos e sistemas pressurizados. Outra 
dificuldade é a formação de interferências espectrais, principalmente devido a óxidos. 
Especialmente em amostras geológicas que normalmente apresentam altas concentrações de Ba, 
ocorre no plasma a formação de íons poliatômicos, como BaO+ e BaOH+, que interferem em ambos 
isótopos de európio 151Eu e 153Eu. 
Neste estudo, é proposto um método analítico para a determinação de REE por ICP-MS em 
amostras de asfalto, brita e materiais de referência geológicos. As amostras foram submetidas à 
decomposição com HNO3, HF e HClO4 em bloco digestor.3 A fim de eliminar as interferências 
devidas ao Ba, as amostras decompostas foram diluídas em soluções de H2SO4, e o BaSO4 formado 
foi separado por centrifugação. Esse procedimento foi eficaz para a remoção das interferências, 
reduzindo até 94 % a concentração de Ba em solução. A exatidão do método foi avaliada 
analisando-se o material de referência (Standard Reference Material 688) e as recuperações 
obtidas para REE foram entre 92 % e 120 % dos valores certificados. Os elementos majoritários, 
como Al, Ca, Fe, Mg, Mn e Na, foram determinados também por espectrometria de emissão óptica 
com plasma indutivamente acoplado (ICP OES), com recuperações entre 88 % e 102 %. No caso 
das amostras de asfalto e brita, esses elementos apresentaram concentrações muito acima dos 
valores encontrados na amostra certificada de rocha, indicando diferenças significativas nas suas 
composições e, por isso requereram adaptações no procedimento de decomposição ácida. Os 
resultados obtidos nos testes de adição e recuperação de REE nas amostras de asfalto e brita 
variaram de 87 % a 122 %. As concentrações de REE variam de 0,6 µg g-1 Lu a 88,7 µg g-1 Ce para 
o asfalto, 0,3 µg g-1 Lu a 67,7 µg g-1 Ce µg g-1 para a brita. 
Os REE leves (LREE) representaram aproximadamente 90 % do conteúdo total de REE nas 
amostras e a razão desses em relação aos pesados, exemplificado por uma razão La/Yb de 1,8, 
apresentando anomalia negativa do Eu, o que é concordante com o esperado, já que a mica, que é 
um dos contituintes do granito, junto com quartzo e feldspato, uma rocha magmática de alta 
resistência, usado comumente na pavimentação de ruas, normalmente exibe anomalia negativa de 
Eu.4 
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